
N O T Í C I A
No meio da crise político-m i

litar o acontecim ento mais v i
brante é certam ente o lançam en
to (am anhã) nas principais l i 
vrarias da capital da República, 
do livro  “ A  Borboleta A m arela ’ ’ , 
composto de crônicas seleciona
das dêste vosso hum ilde serven 
tuário lítero-jornalístico. Dito l i 
vro já  apareceu em um a edição 
de luxo, lim itada, que o autor 
vendeu caro a um  certo número 
de cavalheiros m ais ou menos 
abonados e ofertou, com dedica
tórias m ais ou menos floridas, a 
um lim itadíssim o núm ero de d a
mas de sua adm iração e estima. 
O volum e da nova edição custa 
60 cruzeiros, contendo um  igual 
núm ero de crônicas em tipo graú 
do, e capa em côres de Antonio 
B andeira. Edição, como sempre, 
de José O lym pio.

Dito o que, direm os que o v e 
rão está ameno, sujeito a gri
pes. M uita gente de garganta in
chada; pessoas inocentes se apres
tam a tirar as am ígdalas, o que 
o velho B raga  não faz, nem  fará. 
L im ito-m e a não ir à praia, o que 
já  é grave e aborrecidíssim a l i 
m itação; troquei o uísque pelo 
conhaque e eventualm ente por 
uma cachaça paraguaia; saio pou
co e telefono menos; e sou con
tra o golpe, quando m ais não seja 
por m otivo de grip e . De resto, 
não tenho estado com os coronéis; 
e sou, provàvelm ente, a única 
pessoa do Rio que não tem  “ es
tado com os coronéis” , embora 
alguns déles sejam  m eus amigos, 
e espero, me protejam  a vida e 
as propriedades em caso de em er
gência .

Tenho visto ocasionalm ente as 
moças do cinem a am ericano e 
italiano que andam  por aí; con
fessarei que são bonitas, mas 
têm um defeito que me parece 
horrível; preferem  os cronistas 
mundanos aos de meu gênero, 
que cham arei de triv ia l-lír ico - 
variado. Elas não sabem  o que 
estão perdendo, essas elaines e 
pam paninis loucas. Sua alma, 
sua palm a, — como diria, a pro
pósito, ou sem nenhum, m eu v e 
lho m estre J. E. de M acedo
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